
Diretoria da
'·Celesc· não
responde sobre
as perdas

.

A assembléia dos trabalhadores da
Celesc na grandePtoríanõpolis, realiza­
da dia 3_(terça) reuniu mais de 200 pes­
soas para discutir o descumprimento do
Acordo Coletivo vigente e as perdas sa­
lariais decorrentes do plano FIle e da
conversão dos salários para URV. Os
reajustes necessários para recompor o
poder. de compra ficam entre 54,72 e

76� 19%� conforme cálculosdo Dieese.
A ·resolução da assembléia foi enca­

minhar aproposta da Jntercel, cujapauta
se compõem de 3 ítens: cumprimento do
Acordo Coletivo,. reposição das perdas
salariais e definição de política salarial.
Nova assembléia será realszada, prova­
velmente no dia 23,. para avaliar a con­
traproposta daCetesc e deCIDiras formas
de mobilização,. inclusive o indicativo
de greve para o dia24 de maio. A idéia
é fazer uma convocação intensa e con­

seguir a participação de pelomenos 500
pessoas para sustentar as decisões. da
categoria "Quem não estiver na assem­
bléia declara tacitaníente que está satis­
feito com o salário". Os presentes decla­
rar� não estar dispostos a lutar pela
maioria

-

ausente, que se exime da sua

responsabilidade.
ms� - A Intersindical já teve 5

reuniões com a diretoria da Celesc e até
agora não conseguiu neIihumá contra­

proposta. Ao mesmo tempo em que si­
lencia sobre os salários dos trabalhado­
res adiretoriadaCelesc tem repetido em .

alto e bom som que a empresa goza de
muito boa saúde financeira.

Além drsso, há descumprimento de
acordos coletivos 91/92,. 93/94 e 94/95.
Houve demissões de empregados com·

vínculo empregatício e sob agarantiade
emprego. E o achatamento salarial é

�

cada vez maior.
Na sexta-feira a .Intercel se reúne

para entregar a pauta de reivindicações,.
desta vez ao presidente da empresa.

A Intersindical espera que até a pró­
xima assembléia haja uma contrapro­
posta da empresa, e uma mobilização
suficiente para garantir que ela seja p0-
sitiva e dispense formas de luta mais
efetivas.

I'

. -

- O Sinergia está lançando a campanha "Che­
ga de Pizza" para 'canalizar a indignação dos·
brasileire&·-com_�lação à à,l:)soJvição-dG- depu­
tado Ricardo Fiúza (PFL), acusado. de manipu­
lação ilegal do Orçamento da União. Fiúza foi
considerado inocente pela Comissão de Cons­
tituição, mas. ainda será julgado definitivamen-
te pelo plenário da :Câmara.

_ _

A imprensa dá conta·de qu� houve um acerto
entre o PMDB e-o PFL: primeiro Fiúza escapa
ileso com a ajuda do PMOB, depois é a-vez do
PFL ajudar Ibsem Pinheiro (PMDB) a Sé safar
das acusações..

.

-
.

uÉ uma violência e uma agressão à.dignidade
. dos brasileiros. Todos sabem o que eles fize­
ram, mas mesmo assim não dá em nada? Os
cidadãos têm que protest�r'l conclamá M�uro
Passos, presidente do Sinergia.

E justamente os cidadãos é que são o prin­
cipal alvo da campanha, que foi deflagrada com
a publicação de uma nota no jornal Diário Cata­
rinense no último domingo. O texto é uma su­

gestão �e telegrama ao presidente Itamar, soli­
citando a suspensão do recolhimento das
declarações de imposto de renda até o julga­
-mento final de Fiúza "como forma d_e garantir
que o nosso dinheiro não seja rtovarnerrte des­
viado".

A íntegra do telegrama:
Presidente ttemer: Nós, cidadãos e contribuintes

brasileiros, sotictternos que Vossa Excelência sus­

penda a entrega das declarações do Imposto de
Renda até a data do julgamento definitivo do depu­
tado Ricardo Fiúza no Plenário da Câmara, .como
forma de garantir que o nosso dinheiro não eeje
novamente desviado e muito menos utilizado para
cobrir irregularidades orçamentárias. "

O sinergia está fazendo vários conatos oorn
entidades e personalidades para incentivar a
campanha. Quem desejar participar pode entrar
em conta o com o sindicato.
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MP não resolveu ainda o
problema dos demitidos Pouca gente,

A saga dos demitidos da Eletrosul na

gestão Gazaniga continua. E parece que
àinda vai longe. Mesmo a edição de.urna
Medida Provis6ria pelo governo não sig­
nifica solução próxima para quem perdeu
seu emprego em serviço público no go­
verno Collor.

Ocorre que amedida editada no dia 19

de abril tem 30 'dias para ser votada no

Congresso. Se ela for aprovada_ .ainda
precisa ser regulamentada, e não há prazo
para isso. Depois de regulamentada a

medida, o governo tem um prazo demais-
30 dias para indicar a comissão que vai
estudar caso a caso as demissões. A tal

Sexta-feira passada a direção da Ele­

trosul apresentou aos empregados a pro­

posta. aprovada pelo Ministério das

Minas e Energia de Iicítacão para forma­

ção de cons6rcio para conclusão e poste­
rior operacão da usina de Itá. Chamou a

atenção a rapidez com que esta proposta
foi elaborada, tramitou e· foi aprovada
pelas instâncias superiores. Também

chamou atenção a ligeireza no calendário
de execução da proposta.

A Eletrosul investiu até hoje -6 refe­
rente a 30% doorçamento total da obra e

portanto a licitação será correspondente

A Eletrosul efetuou, sem autorização,
um desconto de todos os engenheiros em
favor do Senge-S'C, a título de mensali­

dade. A empresa não poderia ter procedi­
do qualquer desconto sem autorização
expressa, especialmente dos não s6cios

daquele sindicato.
Para contornar o problema, o Siriergia

está distribuindo o texto de uma carta
para que todos soltcíterno reembolso do

valor encaminhado ao Senge. Os enge-

comissão, por sua vez, terá ainda 60 dias
para receber novos requerimentos de'
readmissão.

A Comissão Nacional de Demitidos
acredita que nada acontecerá neste go­
verno. Portanto, a proposta é comprome­
ter os presidenciáveis com a questão, e

, apostar na aceleração do processo.
Para tentar dar mais dinâmica aos

fatos, .a Comissão está fazendo um reca­

dasrrarnento dos demitidos para ver.

quem se 'enquadra naMedida Provisória.
Os demitidos devem comparecer nos stn- ..
dicatos ·na próxima segunda-feira para

': .pegar oformulãrio de rec�d��àmento..
-

o T Congresso-dos Eletricitários da Grande Floria­

nópolis era para ser um dos principais eventos da atual

gestão do Sinergia, mas acabou reunindo. apenas 51

delegados nos dias 29 e 30 de abril. A, qualidade das

discussões, para compensar, agradOt.I a todos os partici­
pantes. Suas resoluções (veja matéria nesta página) vão
orientar reformas estatutárias e 'as lutas da entidade até o
final da gestão.

O Sinergia não poupou recursos para convocar o'

Congresso. Cartazes, folders, adesivos, camisetas, c?n­
vites, concentrações, esquetes teatrais e outros tantos

recursos foram usados para promover o evento, MaS o

retorno não foi satisfatório. "É corno se houvesse um

desinteresse coletivo" � lamentaMauro Passos, presiden­
te do Smergía, considerando que vãrias atividades do

sindicato estão sendo esvaziadas. Para o, ·sindicalista�
uma apatia generalizada está afastando os eletricitários

de seu cornprormsso com. sua entidade_.�
, A .detegada Angelita Maria Pereira .(D�P/Eletrosul)

conta que foi s6 foi ao Congresso por:que foi convidada
pessoalmente por um diretor do Sindicato e este convite.
estimulou uma participação.que há tempo a atraia. "Foi

superírnportante, deveria acontecermais encontros deste
tipo". Ela acredita que a categoria está dispersa e ajulgar
pela sua própria história pensa que "faltou um trabalho

de corpo a corpo por parte dos dirigentes sindicais, acho

que as _,concentrações na

frente· da empresa não são

suficientes para motivar" �

A dispersão que Angeli­
ta aponta. não está só �a ca­
tegoria.Dos 28 diretores- do

Sínergía apenas 21 partici­
param do evento. Dos 23

representantes sindicais

apenás 9 estiveram lá. Uma

situação que merece refle­

xão, segundo MariaMarga­
rida Sampaio, uma das

. coordenadoras do Congres­
so.

muito debate

"Não houve um empe­
nhoefetivode todadiretoria
do Sindicato na 'convoca­

ção" � diagnostica Margari-
da, res salrando .que se .

.

dispunha de ummaterial de divulgação de alta qualidáde
para trabalhar. Sua visão combina com a do delegado
Edson Luiz da Silva (pPSP/Celesc) que diz não saber se
o sindicato fez o charnamento correto. "Poderia haver

mais chamada no sistema de som e mais conversa direta

com o pessoal, especialmente n3:. DEO, de onde saíram

poucos participantes."

Debates .� grupo foram o ponto alto e aprofundaram todos os temas

Venda do setor elétrico é.para
bancar o lastro do plano FHC

aos 70% restantes. O Comando Nacional
dos Eletricitários tem defendido que sob

hip6tese .alguma a União pode perder o
controle e abrir mão de regulamentar o '

setor elétrico, principalmente no que se

refere à questão tarifária. A primeira
preocupação da Intersindical é que na

proposta apresentada a Eletrosul poderia
,

perder este controle, visto que deterá ape-
.

nas 30% do Comitê Gestor.
A Intersindical vai analisar detalhada­

mente todos os documentos relativos ao

consórcio. A questão será tema, também,
de assembléias gerais.

O governo precisa de outros 35 bilhões de dólares

para poder "bancar" o plano FHC .. Só assim o Tesouro

ficaria com um lastro de 70 bilhões de dólares, .mínimo
necessário para garantir a conversão do Real em moeda

forte. Quem vai pagar essa conta, é o setor elétrico,
acredita José DrumorrdSaraívae-presrdente daAssocia­

ção dos Empregados da Eletrobrás, coordenador do Co-

Intersitldical discute
consórcio de Itá

nheiros deverão encaminhar à carta àDi­

retoria Administrativa eao Departamen­
to de Recursos Humanos.

O Sinergia espera que esta prática seja
abolida por parte da empresa, que retira Toda convivência, todo fazer coletivo exige que a

indevidamente uma parte do salário de pessoa se deixe atravessar por estes econtros, que aguçe

seustrab�adores�edop�prio�--------�s��--s-e-n�s�i�b�il�i���de,poc�nci�rec�ti�dade,�ed�e�
volva ot'ouvtdo escutador". Mas na maioria das vezes,

que deveria adotar práticas mais demo-
passamos pela vida meio atordoados, na "corda bamba"

cráticas e menos obscuras para sustentar do desequilíbrio econômico e emocional. Dentro desta

perspectiva e diante da atitude refratária das pessoas, os
a sua prática "sindical". sindicatos devem inventar novos dispositivos de agen-

cíarnento, fatores que ativem a afetividade das pessoas.
'

E foi disto que falou a psicóloga gaúcha, professora e

diretora do "Espaço de Vida", Carmem S. de Oliveira no

segtmdo painel de debates do congresso.
. Carmem, que já fez muita análise de grupos, falou

dos vários "tipos" de homem. Um é o homem-jumento,
raquítico de desejos e idéias, carregador de fardos. Outro
é o homem-leão, caçador do seu desejo, calculista, im­

paciente, incapaz de repousar. E �bé� exist� o �,o­
mem-criança que é curioso, .prazerroso, mventrvo. O

que ternos que descobrir é que somos um pouco de cada.

Ningu�m é totalmente careta, covarde. Tem momento

.

mando Nacional dos-Eletricitãrios, e que participou do

Congresso como painelista. . .

"Para aumentar este lastro eles querem privauzar o
IIláximo que pudere.m. E qual o setor que tem o maior

patrimônio e cuja privatização não depende. da Re�isão
Constitucional? O nosso. Começaram com a Lei das

Concessões, lançaram o Síntrel, permitiram a formação
de consõrcios, inventaram a cisão da Eletrobrás, e estão
reformulando os estatutos das empresas, incluindo aí a

permissão para que elas emitam bônus e debêntures."
Para Drumond, o que os eletricitários têm a fazer é

recuperar "a dignidade de servidor público. Não dá neste
momento para ficar achando que a coisamais importante
do mundo é o passivo .traba1hista. Devemos primeiro é

lutar por este .patrimônio.
.

.

O nosso não é o pior salário pagono país e as nossas

condições de trabalho também não são as piores. Mas a

maioria de nós está vegetando e não sabe que tem um

compromisso social com o seu trabalho."

Psicóloga diz que sindicatos
devem ativar a afetividade

que temos que serjum.entos, resignados, em outros leão.'
O nosso problema é quando ficamos grudados numa

destas linhas. Temos que aprender um pouco de alqui­
mia, misturar as coisas, fazer ensaiar, testar, sem medo

de recomeçar inúmeras vezes, sem achar o caos uma

coisa ruim".

�uro, Angeli�-M�gati� e Edson sãounânímes

em' salíentar que os debatesforam intensos -e satisfató­

rios. Os, cronogramas de trabalho foram cumpridos e

IIleS1llO a festa de encerramento foi um sucesso. Ao todo

se investiu US$ -4,5 mil, um custo pequeno para um '

evento que deveria ter grande porte � urna enorme reper­
cussão na vida da entidade e da categoria.

Defesa das
estatais segue
como grande
prioridade

No último ano o Sinergia enfrentou várias frentes de

luta. A principal delas foi a privatização. A atuação deste
sindicato no Congresso Nacional -e na formulação de

propostas alternativas .para o .setor foi um dos pontos
positivos ressaltados noBalançoOrganizativo da-entida­
de apresentado durante o 20 Congresso. Outras frentes
onde a ação do Sinergia pesou foi contra o projeto .de

alteração da Previdência Social e naabertura de espaços
nas fundações ELOS e Celos.

-

Mas muito resta a ser feito. Por isto dentre as resolu­

ções tomadas durante o congresso está a de aprofundar
a atuação com base na cidadania, intensificando a parti­
cipacão no movimento sindical e popul�. O Sinergia,
deverá ser mais ativo dentroda Central Unica dos Tra­

balhadores, integrando desde já à Jomada de Lutas da

CUT e em particular vai encaminhar a nível de.Ce­
lesc/Eletrosul campanhas especiais contra as perdas so-
fridas com o plano FHC.

'

O congresso decidiu ainda que nas eleições de 94 o

Sinergia estimulará todo ·tipo de evento que esclareça a

categoria sobre os projetos erndisputa.Nosegundo tumo
para presidente, havendo uma polarização entre dois

projetos, o sindicato fará uma consulta às bases que será

amplamente divulgada.
Quanto à privatizacão, o Sinergia dará continuidade

às campanhas em curso e participará da formulação de

um projeto para o setor junto ao CNE. As campanhas de
data-base da Celesc/Eletrosul terão seu eixo centrado na

luta contra a privatização e garantia de emprego.
Foram propostas pela plenária várias mudanças esta­

tutárias. Uma delas é que a diretoria passa a tersua gestão
'alterada para a forma de colegiado, com cargos pré-de­
tinidos em estatuto, definidos no planejamento da gestão
que necessariamente terá que ser executado no período
que antecede a posse.

O Sinergia também vai ·se filiar à Fenadur. O Con­

gresso considerou que em vista da existência de duas
estruturas verticais (FNTIU e Fenadur) de caráter transi­
tório, deve-se procurar a unificação das mesmas num

congresso, surgindo delewnaentidademais democrática
e representativa dos. urbanitários a nível nacional.

Eletrosul faz desconto ilegal
em favor do Senge/SC
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A ELOS e· Eles

Ely de Oliveira Fagundes
Ex-servidor da Eletrosul e ELOS,
escritor, advogado e contabilista

A Fundação Eletrosul "ELOS"� criada em

1974 com a finalidade de suplementar· beneff-.
cios de ex-empregados daEletrosuípor ocasião
de suas aposentadorias, parece cumprir seu ob­
jetívo, dado que podemos, no dia-a-dia cruzar

com, os satisfeitos, beneficiários do sistema. Es­

ses cidadãos, cerca de um milhar, usufruem de

direito adquirido por haverem cumprido sua

parte no bolo financeiro previsto atuaríalmente
para que- a 'isto fizessem juz. Porém como:'·em
tudo que é perfeito está presente o imperfeito,
não é assim com todos.

Existe um grupo de cerca de tre�entos ap0-
sentados e pensionistas que sofre ·tratamento
diferenciado da Fundação, embora tivessem

contribuído damesmamaneira que os demais e,

pior, em suamaioria fundadores, dentre aqueles
que vístumbraram unia entidade que lhes opor­
tunízasse a tranqüilidade financeira no momen­
to em que mais necessitassem, no alvorecer de
suas existências. A grande maioria entre eles

vêm lutando na Justiça há quase quatro anos,

tentando recuperar no último refúgio dos desa­
fortunados, o que foi suprimido de seus contra­

cheques na calada da noite, com ummero traçar
de caneta.

Esses respeitáveis cidadãos de terceira idade
recebem hoje, sem medo de errar, cerca de um

terço do que lhes é devido e dentre eles já
ocorreram baixas; por que mais demera dúzia,
desde que aação foi proposta .nos deixou. Me

escuso em citar seus nomes em respeito a seus

familiares, 'mas os colegas que hoje dirigem a

ELOS� tenho certeza, não os esqueceram, guar-_
dam. e reverenciam suas memórias.

Alerto aos senhores que hoje dirigem a

ELOS que vaidades pessoais e profissionais· e
apegos a princípios injustos e superados não

Ievam a lugar nenhum � e que no futuro certa­
mente também serãoaposentados e que não de­

sejam para si o que estão fazendo e tantas

famüías. Reconhecer o que é dtreito líquido e

certo, evitando de usar truques e artifícios jurí­
dicos meramente protelatórios, é sinal de com­
petência proffssíoual. Capitular é sinal de

grandeza quando estão em jogo reivindicações
justas, transigjre recuar são virtudes que digni­
ficam o homem e os que dirigem a ELOS�
reconheço dignos.' É bom lembrar que elos são
anéis e sim.bolizrun união e com união foi erigi­
da nossa Fundação para conceder benefícios
justos e eqüanimes á todos.

-

Para encerrar, aos nossos colegas elosíanos,
um lembrete. Evitei discutiro assunto no terreno

tmanceiro-administrativo-jurídico, embora rico
em argumentos, opam.os por dar ênfase a uma

denúncia-apelo no aspecto ético, desejando t0-

car em suas consciências e somente neste tereno
aceitarei réplica.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-Programação
doCIC

. Esta é a programação de
cmerna do Centro Integrado
de Cultura. Eletriitátio têm

9ireito à meia entrada com

a apresenação da carteira do
Sfnergta, conforme convê­
mo.

Dia 5, quinta-fei.ra
21h - A liberdade é azul

2_1� - Una mujer sin
amor (sala multinúdia, en­
trada franca, ciclo Bafiuel)

Dia 6, sexta-feira
19h - A liberdade é azul
2lh - A acompanhante
21h - Abismos de pasion

(sala rmrlt.irnfdra, entrada
franca, ciclo Bafiuel)

Dia 7, sábado
19h - A liberdade é azul
21h - A acompanhante
21h - EI bruto (salamul-

tímfdía, entrada: franca, ci­
cIo Baõuel)

.

Dia 8, domingo
17h e 19h - A liberdade

é azul (últimas apresenta­
ções)

21 h - EI (sala multimí­
dia� entrada Ir'ancu, ciclo
Bafiuel)

.

Dia 9, segunda
21h - A acompanhante
Dia 10, terça
21h - A acompanhante

A or e dó to
•

relro
Não há mártir na arena do autódromo. O lado miserável do

esporte é o golpe fatal do touro Tamburello.

Luiz Cézare Vieira
Diretor do Sineria

os ídolos seculares, ao contrá­
rio dos santos e semi-deuses, têm o

. defeito de morrer.
Na Grécia antiga, os homens cria-­

ram os deuses à sua .írnagern, mas

tiveram o cuidado de atrtbuir-Ihes a

imortalidade. Era uma maneira deles
própríos, atormentados ante os insu­

peráveis poderes da natureza, dolIli-
narem a morte.

_

No Períodomedieval a idéia grega
ganhou sofisticação rcltgrosa, e toda
uma galeria de santos cumpria o papel
de .confortar a humanidade que, ao

contrário das outras espécies, se rebe­
lou contra a harmonia natural ofereci­
da pela natureza .

Com a modernidade o mundo me­
dieval foi desencantado. O hornern,
posto diante de um espelho, assumiu
de frente a tragédia de estar só no

mundo. Como não assimilou inteira­
mente esta condíção, passou a cultuar
ídd<:ls.

A saga do piloto Ayrton Senna,
potencializada pelos efeitos damfdia,
se insere na história da idolatria bra­
sileira.

A TV proporciona o fenômeno da
simultaneidade. A notícia do acidente"
logo se espalhou e todos, ansiosos,
ag':lardavam notícias. Horas mais tar­
de o repórter anunciador proferiu as

palavras fatais.t'Ayrton Senna mor­

reu, Senna está morto" � repetia. Ele
próprio "tentando se convencer e aos

milhões de expectadores, num clima
mesclado de Incredulíctade e perplexi-
dade.

<

Os ídolos da modernidade são de
carne e osso, idênticos a nós, infali­
velmente mortais.

Neste domingo não aconteceram
as manifestações simbólicas do IOde
Maio, nem a vitória dominical do nos­
so pitoto, aqueles momentos idilicos
nas pistas, a fuga efêmera de um coti­
diano cheio de Ricardos Fiuzas à nos

assombrar - Senna simbolizava a vir­

tude, assim como PC e Collor simbo­
lizam vícios.

Este domingo nos reservou a su­

prema emoção da morte-espetáculo
de um ídolo.

A filmagem em câmara lenta. O

piloto se concentra, olhar distante, en­
tra no carro, veste o capacete, os últi­
mos momentos. Mimetismo concluí­
do: homem-máquina. Em seguida o

carro tangenciando a curva Tambu­

retlo em direção ao muro de concreto.
O clfrnax, a morte em pleno ato. O
carro se decompondo em mil pedaços
no ar. O piloto Imóvel, mero joguete
entre os destroços da tecnologia espa­
cial. Os prtrneíros e inúteis socorros.

E finalmente o helicóptero sobrevoa
os céus da fatídica San Marino. É
fantástico. Amusiquinha da vitória ao

.

fundo, completando o quadro. Só os

de pedra não se emocionaram.
Se a TV banaliza o mundo expur­

gando os conteúdos valorativos, ela
tenta nos compensar trazendo de volta
estemesmomundo de uma formama­

quiada, . bonita, pós-moderna, a for­

ma-espetáculo.
De que mais precisamos no final

de um dia, se já esgotamos nossas

energias psfquícas, recebemos doses

maciças de emoções, imagens im­

pressionantes e belos editoriais?A ca­

racterística do espetáculo é sua dura­

ção. Ele se esgota em �í. As continui­
dades necessárias para a reprodução
dos dilemas existenciais deixam de
existir. A vida se consome em ato, no
seu próprio-metabolismo. As energias
utópicas da história desapareceram, e
o passado nada tem a nos dizer.

. As metáforas da solidão são torna­
das supérfluas, e não nos dizem mais
nada o caminhar de um homem sem

destino pelo deserto. Nem a horripi­
lante idéia do eterno retorno evocada

pelas pistas circulares. A corrida fre­
nética não leva a nenhum lugar, sabia
Senna.

A Fórmula I é uma espécie de
síntese de mitos antigos e modernos.
Lá convivem o poder do ca ítal,a ri-

queza, a ostentação, belas mulheres, a
tecnologia de vanguarda. Mas tam­
bém a coragem dos pilotos, que incor­
poram a versão contemporânea da

paixão ancestral do homem pela velo­
cidade. A vontade de potêncra, de
atravessar fronteíras, impaciência hu­
�ana diante das coisas estabelecídas,
a competição. Lá se misturam Eros e

Tanatos, como numa tourada na arena
moderna do automobilismo. O limite
da ousadia segue a fronteira tênue en­
tre vida e morte. Esta última, inevitá­
vel passageira dos pilotos que correm
a 300Kmlh.

Não é o caso de fazer de Senna um
mártir que, sabendo a iminência cío
perigo, ficou -s_ubordinado ao poder do
grande capital. Não: à risco faz parte
do jogo. Se durante oito anos não
houve acidentes, e se as corridas esta­
vam se transformando em passeios
vitoriosos do piloto brasileiro, havia
necessidade de diminuir a banda dos

pneus e eliminar dispositivos de segu­
rança. A sorte do piloto deve ser co­

locada em suas 'próprias mãos. "A
Fórmula 1 é um esportemiserável que
a gente ama", desabafou Wilsinho.

Fittipaldi. É exatamente isto, sem o

lado nliserável o esporte não se com­

pleta. Existe em cada um de nós uma

ponta de sadismo, o desejo de presen­
ciar a morte violenta do toureiro. O
circo romano de hoje é o- programa
Aqui e Agora. Mas também existem
as cenas recorrentes dos acidentes es­

petaculares que a TV sempre nos

mostra e que agora agregam a este

acervo, a relíquia que vitimou o ídolo
brasileiro.

"Será que tudo isto faz sentido?" �

pergunta Niki Lauda, que certamente
ficará sem a resposta.

Segundo o filósofo Nietsche, os

humanos convivem dentro de sf, com
vários seres. Entre eles o ser-jumento,
ou seja, o passivo, o acomodado do­
minado pela apatia; e o ser-leão, o .

críattvo, que segue em frente e quer
superar limites. Ayrton Senna, um au­

têntico ser-leão morre à caráter, pole
posítíon, na dignidade dos 300 Km/h.
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